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SC reserva R$ 300 mi 
para compra de vacina 
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o início do ano
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Segundo a Dive 
(Diretoria de Vigilância 
Epidemiológica), a 
vítima tinha 49 anos e 
morava no município de 
Camboriú. Página 10
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Governador Carlos Moisés autoriza equipe de trabalho a iniciar tratativas com o Instituto 
Butantan-SP para aquisição do imunizante nacional e atender a todos catarinenses. Página 3 

Gesto de solidariedade    
  

Amigos do bombeiro voluntário Kennidy Daniel, que 
ficou sem os movimentos das pernas e dos braços após 
acidente, criam vaquinha virtual para arrecadar fundos 

e deixar a casa dele adaptada à nova condição. PÁGINA 5
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Vacina  
para todos

Pelo menos, é o in-
teresse do governador 
Carlos Moisés, anunciado 
publicamente em suas 
redes sociais. Segundo as 
palavras de Moisés, “for-
malizamos o interesse na 
compra de doses da vacina 
do Instituto Butantan, 
em quantidade suficiente 
para 100% da população 
de SC. Estamos sempre em 
busca de opções viáveis 
para a aquisição direta de 
imunizantes. Trabalho 
sério é o mais impor-
tante neste momento”. 

Ele entrará para a his-
tória, caso realize esse 
feito para a população 
catarinense. Afinal, foram 
comprados e pagos ante-
cipadamente 200 respi-
radores, que não foram 
entregues na totalidade 
e que até renderam o 
pedido de impeachment 
contra o governador. Mas, 
caso ele cumpra a pro-
messa de vacinar todos 
os catarinenses, será um 
trunfo e tanto para ganhar 
cada cidadão do Estado.
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A data de aniversário é 4 de junho, mas a his-
tória do Hospital Municipal São José vem desde 
os primeiros anos de Joinville. De lá pra cá, pou-
co ainda vemos da construção original, já que a 
unidade recebeu reforços na estrutura. O próprio 
prêmio internacional recentemente concedido 
ao setor de recuperação e atendimento a pacien-
tes com AVC é um belo exemplo desta evolução. 

E também há outros exemplos: oncologia, queima-
dos de média e alta complexidade, traumatologia e 
neurologia. Os benefícios não só para Joinville, mas 
também para pacientes de outras cidades. O São José 
é também a instituição de saúde com a segunda maior 
captação de órgãos de Santa Catarina, habilitada para 
realizar transplantes de fígado, pâncreas e rins.

 
Nos 115 anos do Hospital São José, os parabéns são 
para cada servidor que une a missão de servir, atender 
e cuidar de cada paciente que por ali passa. Os desafios 
para a estrutura ainda existem, ainda mais por conta 
da pandemia de covid-19. Após algumas dificulda-
des,o combate ao coronavírus também ganhou força 
e dedicação total. Um atendimento integralmente 
público e que merece nosso devido reconhecimento. 

Parabéns, Zequinha!

Mais um lote de imunizantes 
    Ainda sobre vacinas,  o secretário de estado da Educação, Luiz 
Fernando Vampiro, comemorou a chegada de um lote com cerca 
de 209 mil doses. Já que este total deve permitir que todos os 
profissionais da educação de Santa Catarina sejam imunizados, 
pois 68 mil doses da vacina contra a Covid-19 serão direcionadas 
aos integrantes do setor. Em Santa Catarina, em uma semana, 
aumentou o número de doses aplicadas em 75%. Segundo os 
dados do governo estadual, foram 274.143 doses entre 26 de 
maio e 2 de junho. No período anterior, entre os dias 19 e 26 de 
maio, foram 155.905.  Em Joinville, a Prefeitura disponibilizou 
mais horários para o agendamento para pessoas com idade 
entre 18 e 59 anos com alguma das comorbidades elencadas pelo 
Ministério da Saúde como prioritárias e também para profissionais 
das Forças de Segurança Pública. Semana que vem devem vir 
novidades sobre ampliação da faixa etária sem comorbidades. 

Credenciamento para  
quiosques no litoral 
A Prefeitura de São Francisco do Sul já está 
fazendo o planejamento da temporada de 
2022. Foi lançado o edital de credenciamento 
de quem queira trabalhar com comércio nas 
praias e espaços públicos do município. Será 
uma concessão de permissão provisória para 
exploração de venda de alimentos e bebidas 
nos quiosques instalados na orla das praias, 
Vila da Glória, Parque Ecológico Municipal 
Celso Amorim Salazar Pessoa e Centro 
Histórico. As inscrições podem ser feitas até 
2 de julho. O edital completo está disponível 
no link: https://www.saofranciscodosul.
sc.gov.br/editais-arquivos?edital=3789 

Limpeza de praia na  
Semana do Meio Ambiente

A limpeza foi feita na Boca da Barra e na Praia da Picama, am-
bas de Barra do Sul, e contou com a participação dos alunos da 
EM Adalziza Leônida de Souza Cunha e do prefeito Antônio Ro-
drigues (PP), que também ajudou no mutirão. A ação foi reali-
zada pelas secretarias de Educação e Cultura e Planejamento e 
Meio Ambiente e prevê ainda outras ações na semana que mar-
ca a passagem, amanhã, do Dia Mundial do Meio Ambiente. 

sabrina.aguiar@ndtv.com.br

SABRINA AGUIAR
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R$ 300 
milhões  
para  
vacinas

Governador 
Carlos Moisés 
autorizou início 
das tratativas 
com o Laboratório 
Butantan para  
viabilizar a 
aquisição de doses 
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EspecialND Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

O governo de Santa Catarina 
fará tratativas para a com-
pra direta de vacinas contra a 
Covid-19 do Instituto Butantan, 
em São Paulo. A expectativa 
do governador Carlos Moi-
sés é viabilizar a aquisição de 
doses suficientes para aten-
der à necessidade do Estado.

Por ordem do governador, 
R$ 300 milhões estão reser-
vados exclusivamente para 
a compra de vacinas assim 
que a transação se torne pos-
sível. Atualmente, a prer-
rogativa de aquisição das 
doses é do governo federal.

O secretário de Estado da 
Saúde, André Motta Ribeiro, 
reafirmou o compromisso com 
o Plano Nacional de Imuni-
zação. “Santa Catarina segue 
alinhada ao governo federal. 
Neste caso específico, como se 
trata de uma produção nacio-
nal e existe essa possibilidade 
de aquisição, manifestamos 
o nosso interesse”, disse.

De acordo com Ribeiro, a 

Superintendência de Vigi-
lância Epidemiológica já está 
providenciando um estudo 
para essa aquisição da vaci-
na. “Estamos realizando esse 
cálculo de quantitativo de doses 
para que possamos imunizar 
toda a população catarinense 
apta a receber a vacina a par-
tir da aquisição”, afirmou.

Santa Catarina vem amplian-
do o ritmo de imunização da 
população. Na comparação dos 
últimos sete dias, o aumen-
to foi de 75% na comparação 
com os sete dias anteriores. Já 
foram aplicadas cerca de 2,5 
milhões de vacinas no Estado, 
entre primeira e segunda dose.

Segundo os dados disponi-
bilizados pelo vacinômetro 
do governo do Estado, foram 
aplicadas 274.143 doses entre 
26 de maio e 2 de junho, com 
uma média diária de 39.163. No 
período anterior, entre os dias 
19 e 26 de maio, haviam sido 
aplicadas 155.905, o que resulta 
em uma média diária de 22.272. 

O avanço coincide com o início 
da vacinação dos professores e a 
ampliação do grupo dos profis-
sionais de segurança pública e 
do sistema prisional. “O nos-
so objetivo é fazer com que as 
vacinas sejam usadas o mais 
rapidamente possível. O ritmo 
de aplicação das doses precisa 
ser acelerado cada vez mais para 
que possamos superar a pande-
mia e retornarmos à normalida-
de. Continuaremos trabalhando 
em parceria para que sigamos 
avançando”, destacou Moisés.

Na quarta-feira, Santa Ca-
tarina recebeu mais 209.750 
doses da vacina AstraZeneca. 
Uma nova remessa, desta vez 
com 21.060 doses da Pfizer, 
deve chegar hoje em Floria-
nópolis. Também foi defini-
do que as doses de vacinas 
recebidas na quarta-feira 
poderão ser utilizadas para 
seguimento dos grupos prio-
ritários e a ampliação para 
a faixa etária entre 55 a 59 
anos, de forma decrescente.

O nosso objetivo 
é fazer com que 
as vacinas sejam 
usadas o mais 
rapidamente 
possível. O ritmo 
de aplicação das 
doses precisa ser 
acelerado cada 
vez mais para 
que possamos 
superar a 
pandemia e 
retornarmos à 
normalidade. 

Carlos Moisés,
Governador de Santa Catarina
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As reações adversas das 
vacinas contra a Covid-19
Infectologista Pablo Sebastian Velho explica razões dos efeitos colaterais aos imunizantes e o que deve ser feito 
quando eles ocorrem. Especialista diz também que um dos motivos é que a vacina não combate apenas o coronavírus
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Reações à AstraZeneca
A vacina britânica Oxford/AstraZeneca, 

produzida no Brasil pelo Laboratório Fio-
cruz, é considerada mais reatogênica, ou 
seja, a possibilidade desse imunizante causar 
reações é maior em comparação a outros. 

Segundo Pablo, isso ocorre pelo mecanis-
mo de atuação dela: nesse caso, a vacina tem 
um vetor viral como componente, o que faz 
com que o corpo tenha que reagir à vaci-
na duas vezes: primeiro contra esse vetor e 
depois contra o material genético do vírus.

“As reações ocorrem por causa dessa super 
ativação da inflamação gerada pelo siste-
ma imunológico”, afirma. As reações mais 
comuns têm sido dor no local e febre, com 
algumas pessoas apresentando também 
um quadro de cansaço após a vacinação.

Em estudo publicado na revista científica 
The Lancet no ano passado, 80% dos mais de 
500 participantes tiveram reações locais, como 
dor ou inchaço no local da aplicação. Quase 
80% também apresentaram as chamadas rea-
ções sistêmicas, como febre e dor de cabeça. 

Reações à  
vacina Pfizer

A vacina da Pfizer/BioNTe-
ch começou a ser aplicada há 
pouco tempo no Brasil e pos-
sui um mecanismo de atuação 
diferente das demais. Pablo 
explica que ela atua a partir do 
RNA mensageiro, uma parte 
do ciclo de vida do vírus que 
é de pré-construção e que vai 
induzir o sistema imunoló-
gico a continuar o processo.

Segundo ele, esse modo 
de funcionamento deve ser 
mais reatogênico do que o que 
ocorre na CoronaVac, mas 
menos do que na imuniza-
ção feita com a AstraZeneca. 

Conforme a bula da vacina, 
com base em estudo com mais 
de 19 mil participantes, as 
reações da vacina Pfizer mais 
comuns são dor no local da 
injeção (mais de 80%), fadiga 
(mais de 60%), dor muscu-
lar e calafrios (mais de 30%), 
dor nas articulações (mais de 
20%) e inchaço no local da 
aplicação (mais de 10%).

Diferentes efeitos 
para cada pessoa

Se você tomou a vacina e teve 
menos ou mais reações, isso 
não é um indicativo da efi-
ciência da vacina. Pablo ex-
plica que cada organismo age 
de maneira diferente. “Tenho 
pacientes que fizeram a vacina 
e não tiveram nada, enquan-
to colegas médicos ficaram 
incapacitados no mesmo 
dia. É diferente”, ressalta. 

O infectologista também 
destaca que as vacinas são 
seguras e que os efeitos adver-
sos são normais. Ele explica 
que o estado de febre por 48 
horas, além de dor no local 
da aplicação e desconforto no 
corpo, são reações comuns. 
“Isso é benigno, transitó-
rio e vai passar”, destaca.

Ele recomenda que o paciente 
não faça uso de anti-inflamató-
rios, uma vez que a inflamação 
é importante para o processo 
de criação de anticorpos. Para 
aliviar a dor e conter a febre, 
pode-se usar analgésicos. 

Cidade  Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

Juliane Guerreiro 
juliane.guerreiro@ndmais.com.br

A tão esperada imunização contra o 
coronavírus tem chegado a cada vez 
mais pessoas. E diante do aumento de 
vacinados, também cresce o número de 
relatos sobre as reações à vacina con-
tra a Covid-19. Mas, afinal, quais são 
as reações e por que elas acontecem?

O infectologista e coordenador do curso 
de Medicina da Univali, Pablo Sebastian 
Velho, explica que toda vacina, não apenas 
a que combate o coronavírus, pode gerar 
reações no corpo humano. Isso ocorre 
porque elas possuem pequenas partículas 
dos agentes etiológicos, que são os cau-
sadores da doença que se quer evitar.

“Qualquer vacina ou substância estra-
nha que entra no nosso corpo pode pro-
duzir reação. Quando isso ocorre, o nosso 
sistema imunológico está justamente 
reconhecendo essas coisas estranhas como 
adversas para o organismo”, destaca.

Dessa forma, a reação é normal durante 
a produção de anticorpos que, no caso das 
vacinas contra a Covid-19, vão evitar o 
desenvolvimento da forma grave da doen-
ça. As reações à vacina contra a Covid-19 
podem variar conforme o modo pelo qual 
elas são produzidas e funcionam no or-
ganismo. Veja como cada uma funciona:

REAÇÕES À CORONAVAC
A CoronaVac, produzida pelo la-

boratório Sinovac em parceria com o 
Instituto Butantan, de São Paulo, foi 
a primeira a ser aplicada no Brasil. Se-
gundo Pablo, a vacina atua a partir de 
uma partícula viral inativa. “Essas par-
tezinhas do vírus vão fazer o sistema 
imunológico gerar a defesa”, explica.

Apesar da pandemia ter iniciado em 
2020, o coronavírus não é um agen-
te novo no mundo e, por isso, muitas 
pessoas já tiveram contato com outros 
tipos desse vírus. Esse contato anterior 
diminui a probabilidade de o vacinado 
apresentar reações à CoronaVac. “Ela vai 
ter um perfil de reações inferior com-
parado a outras por causa da tecnologia 
com a qual é produzida”, afirma Pablo. 

No caso da CoronaVac, as reações 
mais comuns são dor e vermelhidão 
no local da aplicação. “Coisas mui-
to simples e brandas”, ressalta o in-
fectologista. Conforme a bula deste 
imunizante, as reações mais comuns 
registradas em estudo foram dor no local 
da aplicação, dor de cabeça e fadiga.

As reações à vacina contra a Covid-19 
podem variar conforme o modo 
pelo qual elas são produzidas e 
funcionam no organismo humano



Auxílio ao 
Bombeiro 
Kennidy 

Daniel no site 

http://vaka.me/2102504
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Amigos de Kennidy Daniel 
criam vaquinha virtual
Bombeiro voluntário em Joinville sofreu um grave acidente no dia 18 de maio e ficou sem os movimentos dos braços e 
das pernas. Para ajudar no retorno para casa, amigos fazem doações pela internet. Objetivo é arrecadar R$ 100 mil
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Bebê se “afoga” com o leite 
materno e é salva por bombeiros

Uma bebê recém-nas-
cida, de 41 dias, foi salva 
pelos bombeiros volun-
tários após se afogar 
com leite materno na 
tarde de quarta-feira, 
em São Francisco do Sul, 
no Litoral Norte. Todo o 
atendimento para salvar a 
bebê foi feito por telefone.

O caso ocorreu por volta 
das 17h48 no Loteamen-

to Maresias, na Praia 
do Ervino. Segundo os 
bombeiros, a mãe da bebê 
estava a amamentando 
quando ela se afogou 
com o próprio leite.

Desesperada, a mãe 
ligou para os bombeiros, 
que colocaram o telefone 
no viva voz, acalma-
ram a mãe e repassaram 
os procedimentos por 

telefone. Do outro lado 
da linha, a mãe e o pai da 
criança revezavam para 
realizar a desobstrução 
das vias aéreas da criança.

Com isso, eles con-
seguiram fazer o bebê 
voltar a respirar. Além dos 
voluntários, uma equipe 
dos Bombeiros Militares 
esteve no local para dar 
atendimento à criança.

Cidade Editor: Jean Balbinotti jean.balbinotti@ndmais.com.br

Imagine perder os movimentos 
dos braços e das pernas de um 
dia para o outro. Agora, imagine 
isso acontecendo com alguém 
acostumado a salvar vidas, al-
guém que utiliza a força diaria-
mente para socorrer as pessoas. 

Essa história aconteceu com 
Kennidy Daniel, bombeiro vo-
luntário em Joinville há 18 anos. A 
vida dele mudou completamente 
no último dia 18 de maio, quando 
a moto que pilotava bateu contra 
um caminhão na BR-280, fazen-
do com que ele parasse embaixo 
do veículo. O impacto trouxe 
danos a duas vértebras da coluna 
e o bombeiro perdeu os movi-
mentos dos ombros para baixo.

Para auxiliar Kennidy a refor-
mar a casa e ter mais conforto 
quando retornar, os amigos  
criaram uma vaquinha virtual 
para arrecadar recursos. “Ele 
vai precisar de ajuda. A gente 
vai ter que automatizar o quarto 
dele para melhor conforto, pra 
ele não sentir que está depen-
dendo de outra pessoa”, reforça 
o bombeiro Jaison Kemper.

Com o dinheiro, o objeti-
vo é construir um quarto e um 
banheiro adaptados onde o 
bombeiro vai morar, além de 
comprar uma cama hospitalar, 
guincho especial, cadeira de 
banho e outros equipamentos. 
A obra também vai contar com 
ajuda de pedreiros voluntários.

A meta da vaquinha é arre-
cadar R$ 100 mil: até o fecha-
mento desta edição, 418 pessoas 
haviam apoiado a iniciativa e o 
volume arrecadado chegava a R$ 
34.240,00. Quem quiser doar, 
pode acessar a campanha online 
(veja o link na imagem ao lado).

FASCÍNIO PELA PROFISSÃO
 Casado com Adriéle Bremer 

e pai de Isabella, de dois anos, 
e Henrique, de cinco, Kenni-
dy começou a amar o trabalho 
dos bombeiros mesmo antes de 
ser um. A mãe conta que, ainda 
criança, ele era fascinado pela 
corporação. “Quando tinha dez 
anos, ele descobriu o bombei-
ro mirim e ligava todo dia pra 
lá, chegava até a ser chato”, 
diz Graça Maria Bremmer.

Como bombeiro, Kennidy 
participou de vários resgates, 
como o das enchentes em março 
de 2019, quando várias famílias 
ficaram ilhadas por causa da 
chuva que alagou Joinville em 
poucas horas. Agora, os amigos 
pedem ajuda em uma vaqui-
nha para ajudar o bombeiro que 
tanto auxiliou outras pessoas.

A família não esconde a tris-
teza com o acidente de Kennidy. 
“Ele saiu andando para voltar 
numa cama de hospital. Um 
rapaz que é todo independente, 
que sempre trabalhou, sem-
pre com uma vida honesta. É 
muito triste”, destaca a mãe.

O pai de Kennidy ainda tenta 
se recuperar do choque. “Fiquei 
bastante apavorado, não estava 
acreditando no que aconteceu. 
Uma semana antes eu falei com 
ele, ele estava aqui toman-
do cafezinho comigo e eu falei 
pra ele cuidar com a moto”, 
conta Manoel Artur Bremer.

Desde o acidente, os pais só 
conseguiram ver o filho por vídeo 
chamadas, por causa da pande-
mia. Quem esteve mais perto de 
Kennidy foram os colegas bom-
beiros. “Quando a gente chegou lá 
ele começou a chorar. E o que me 
marcou e que fez a gente se segu-
rar é que ele não conseguia secar a 
própria lágrima”, lamenta Jaison.

Quando a gente chegou lá, ele começou a chorar. 
E o que me marcou e fez a gente se segurar é que 
ele não conseguia secar a própria lágrima.

Jaison Kemper, bombeiro voluntário
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CPI dos “coroné”
Um jornalista de televisão não depende dos adjetivos. 

Ele tem as imagens, o áudio. Nesse veículo, raramente a 
adjetivação cabe. Quando escrevo texto para ser lido, não 
para ser falado, também não sou de ficar qualificando, 
classificando, caracterizando... Por isso, quando penso na 
CPI da Covid, ainda que muitos adjetivos desabonadores se 
apresentem apressadamente, eu me remeto a substantivos.

O que temos, afinal, nessa Comissão, que pretende apenas 
emparedar o governo federal, sem disfarce algum? Bizarrice, 
deselegância, falta de educação, grosseria, arrogância, 
prepotência, ameaça, intimidação, coação, manipulação, 
falsidade, agressividade, tirania, boçalidade, violência, 
palhaçada, afronta, sem-vergonhice, despudor, indecência, 
covardia, estupidez, raiva, ódio, ataque, desrespeito, desonra, 
ignorância, hostilidade, brutalidade, bestialidade, ofensa, 
selvageria, truculência, abuso, indelicadeza, descortesia, 
ferocidade, rudeza, constrangimento, opressão, imposição, 
aspereza, desaforo, desfaçatez, insolência, massacre, boicote.

Não é contra todos, claro, porque a CPI prima pelo 
desequilíbrio, pela parcialidade, pela injustiça. Para aqueles 
que trabalham pelas narrativas dos senadores que têm contra 
si uma coleção de processos, inquéritos e investigações, há 
outra lista de substantivos... Cumplicidade, benevolência, 
proteção, elogio, bajulação, complacência, elegância, 
educação, respeito, delicadeza, os antônimos de tudo o 
que atiram sobre os que trazem informações e explicações 
indesejáveis.

Para a turma que 
joga com os “coroné”, 
há todo o tempo para 
falar, sem interrupções. 
Não tem essa de sim 
ou não como resposta. 
Simplesmente porque 
há um relatório pronto, 
todo mundo sabe, e 
cada palavra de apoio 
às narrativas será 
exaltada, enaltecida, estimulada. Já as palavras contrárias 
ao que o relatório da CPI quer impor como verdade serão 
interrompidas, cortadas, silenciadas, eliminadas. 

Temos uma CPI tóxica, antidemocrática, que não 
persegue verdades, ou as persegue para silenciá-las, 
assassiná-las. O que incomoda são a voz mansa, o tom 
calmo e tranquilo, a argumentação, a capacidade de 
convencimento, a sensatez, o discernimento, a prudência, 
o verbo pautado na razão, no equilíbrio, na moral.

Então, tapem seus ouvidos, acreditem apenas nos 
senadores de oposição e naqueles que eles aprovam. É 
deles o palanque, são os objetivos políticos, partidários, 
eleitoreiros, comerciais e revanchistas deles que importam. 
Eles perguntam, eles escolhem a resposta. Querem 
enxergar hipóteses como fatos, querem eliminar qualquer 
chance de sermos um país sério. Trabalham nisso, 
com especial empenho, nas sessões da CPI no Senado, 
de terça a quinta. Exterminam a possibilidade de se 
estabelecer no nosso país, um dia, a cultura da verdade.

LUÍS ERNESTO 

Lacombe

Temos uma CPI tóxica, 
antidemocrática, 
que não persegue 
verdades, ou as 
persegue para silenciá-
las, assassiná-las.”

Escrevem neste espaço:  
Segunda J.R. Guzzo  Terça Guilherme Fiuza  Quarta Alexandre Garcia 
Sexta Luís Ernesto Lacombe  Fim de semana Rodrigo Constantino

Eduardo Cristófoli e Sofia Mayer
redacao@ndmais.com.br

A adolescente de 17 anos 
apreendida após fingir ser mé-
dica no Hospital Celso Ramos, 
em Florianópolis, tem perfil 
inteligente e não aparenta pro-
blemas psiquiátricos. Essa é a 
avaliação prévia da 6ª DPCAMI 
(Delegacia de Polícia de Prote-
ção à Criança, ao Adolescente, 
à Mulher e ao Idoso), respon-
sável pelo caso. De acordo com 
o delegado Júlio César Lima 
Feitosa, a jovem ficou entre 
uma semana e 15 dias traba-
lhando ilegalmente no hospital. 

“Ela sabia o que estava fazen-
do e era extremamente inte-
ligente”, afirmou o delegado. 
A adolescente dizia ser resi-
dente da UFSC (Universalidade 
Federal de Santa Catarina). 
“Vai ser investigado se houve 
maiores danos dessa ação, já 
que ela atuou alguns dias como 

médica”, informou o delegado. 
A polícia deve analisar 

questões de segurança ad-
ministrativa do hospital. Os 
agentes buscam entender 
como ela conseguiu acesso 
recorrente à unidade de saúde. 
Segundo a Polícia Militar, 
a adolescente usava crachá 
falso, um jaleco com nome 
bordado e outros documen-
tos que a identificariam como 
profissional da saúde. Ela 
participava, como residente, 
da rotina dos profissionais.

A presidente da Fehosc 
(Associação de Hospitais 
do Estado de Santa Catari-
na), Irmã Neusa Lúcio Luiz, 
disse que situações do tipo 
podem comprometer a se-
gurança dos pacientes, além 
de afetar a ética profissional 
dos médicos. Para ela, trata-
-se de um fato isolado, que 
serve para que os “hospitais 
busquem ainda mais refor-

çar toda a sua segurança”.
Irmã Neusa acredita que 

houve uma falha no protocolo 
de segurança que já existe nos 
hospitais catarinenses. No caso 
de inclusão de residentes, por 
exemplo, seria necessária a 
apresentação de documentos 
que comprovam a autorização 
de permanência no local.  “A 
grande maioria só entra com 
identificação. Identifica qual 
é o paciente que vai visitar, 
ou se é alguém que vai con-
versar em um setor específi-
co do hospital”, informou. 

O diretor do Simesc (Sindi-
cato dos Médicos do Estado 
Santa Catarina), Carlos Ro-
berto Seara Filho, disse que 
muitas vezes não é exigido 
documento de identificação, o 
que facilita situações como a 
da adolescente. “Não é so-
licitado uma comprovação 
de que ela é um familiar, de 
que ela é um profissional”. 

Jovem que fingiu ser médica 
“sabia o que estava fazendo”

A pesca da tainha foi produtiva 
ontem, na Grande Florianópo-
lis. Nas praias da Capital e de 
Palhoça, os lanços animaram 
os pescadores que aguardavam 
há dias uma boa pescaria. Com 
o frio e o vento moderado, as 
tainhas chegaram e foram rece-
bidas com alegria e entusiasmo. 
Na praia da Pinheira, em Palho-
ça, houve o maior lanço, foram 
14.635 peixes. Na praia do So-
nho, também em Palhoça, qua-
tro mil tainhas caíram nas redes.

Em Florianópolis, o maior 
lanço registrado foi na praia 
dos Ingleses, no Norte da Ilha, 
onde foram pescadas quase 
2,8 mil tainhas. De acordo com 
Duca, do Rancho do Valcir, por 
um problema na segunda rede 
não foi possível capturar um 
número maior de peixes. No 
entanto, no domingo passado, 
as duas redes trouxeram 10 mil 
tainhas. “Com uma friagen-
zinha e um vento moderado 
vamos conseguir fazer uma 
boa safra de tainha”, disse.

Na praia de Naufragados, o 
lanço rendeu 1,5 mil tainhas. No 
Santinho, foram 1.250 peixes 
e na Barra da Lagoa, 700. 

Grande Florianópolis

Lanços renderam 24 mil tainhas 

Delegado avalia caso

Na praia da Pinheira, em Palhoça, a pescaria 
de quinta-feira rendeu 14,6 mil tainhas

DIVULGAÇÃO/ND
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CAMPANHA dO 

Um abraço conforta, aquece, incentiva. Por isso, se ainda não dá pra
distribuir abraços, distribua peças de roupa. Vale doar peças como calças,
jaquetas, moletons e também cobertores. Não deixe de participar.

ndmais.com.br/campanhadoagasalho
acesse e confira o ponto de coleta mais próximo.

Realização:

CADA PEÇA DE ROUPA
VALE POR UM ABRAÇO.

Patrocínio:



CPI abusiva
Além da nota de repúdio contra a CPI da Pandemia 
do Senado, o Conselho Federal de Medicina vem 
divulgando um vídeo com uma contundente declaração 
do presidente Mário Britto Ribeiro. Reitera as críticas 
e as repulsas por postura de vários senadores. Repete 
trecho da nota que diz: “O Conselho Federal de Medicina 
e os 530 mil médicos repudiam com veemência 
os excessos e abusos no trato de parlamentares 
em relação aos depoentes e convidados”.

moacir.pereira@ndmais.com.br
MOACIR PEREIRA

Previdência - O presidente 
do Tribunal de Contas do 
Estado, conselheiro Adircélio 
Ferreira Júnior, voltou 
a defender urgência na 
aprovação da reforma da 
Previdência dos servidores 
públicos. Falando na abertura 
do 33º Fórum Nacional do 
Instituto de Estudos Jurídicos, 
destacou a importância de 
ações do Estado na retomada 
da economia pós-pandemia 
e a reforma previdenciária. 
Disse: “Não há tempo a 
perder. É preciso superar 
eventuais diferenças políticas, 
focar no diálogo entre gestão 
e controle e trabalhar para 
um Estado mais eficiente e 
conectado à sociedade”.
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Acompanhe meus 
comentários no 
Balanço Geral, 
na NDTV, de 

segunda a sexta, a partir das 12h, e 
mais notícias no blog do portal nd+

Repúdio da ACM
A Associação Catarinense de Medicina uniu-se às 
fortes manifestações do Conselho Federal de Medicina 
e dos Conselhos Regionais, contra atos da CPI da 
Pandemia, e emitiu também uma nota de repúdio, 
exigindo que o “respeito deve ser garantido pela 
Comissão”. Assinada por seu presidente Ademar 
José Oliveira Paes Júnior, a nota menciona o total 
desrespeito às médicas Mayra Pinheiro e Nise 
Yamaguchi na CPI e defende o Estado Democrático 
que garante o direito aos posicionamentos, 
ainda que contrários aos inquisidores. Prossegue 
dando uma lição aos senadores, quando ressalta 
que o respeito à Constituição Federal de 1988 
é dever dos parlamentares, sobretudo no que 
se refere à liberdade em atividade intelectual, 
artística, cientifica e de comunicação.

Investigação
O advogado Alexandre Amim Salum Júnior protocolou 
no Ministério Público de Santa Catarina pedido de 
investigação sobre os efeitos das vacinas contra a Covid-19.  
Quer um levantamento de exames por amostragem nos 
grupos já imunizados. Informa que muitas pessoas que 
tomaram as duas doses da vacina realizaram exames 
30 dias depois e os percentuais de imunização são muito 
baixos. A variação está entre 25% e 36%. Fundamenta o 
requerimento com a necessidade de dose nova de reforço 
das vacinas que não mostrarem efetiva eficiência.

Tríplice aliança  
O senador Jorginho Mello, presidente estadual do PL, larga 
na frente no projeto de coligações partidárias para disputar 
o governo do Estado em 2022. Depois de fechar acordo com 
o PTB nacional para aliar-se ao deputado Kennedy Nunes 
como candidato a senador, que assumiu a presidência do 
PTB em Santa Catarina, o senador está adicionando o novo 
partido de Bolsonaro. A presidência do Patriota no Estado 
ficará com o advogado e ex-secretário Felipe Mello.

O déficit
Durante audiência 
pública sobre a 
situação financeira 
do Hospital Municipal 
São José, de Joinville, 
o vereador Wilian 
Tonezi (Patriota) 
voltou a defender 
maior apoio financeiro 
do governo estadual. 
Ele e os vereadores 
querem que o governo 
assuma 30% da folha 
de pagamento do 
hospital. Alega que 
a prefeitura investe 
40% do orçamento em 
saúde por destinar a 
maior parcela para os 
salários do hospital.

Contaminação
Instituto de Cardiologia de São 
José já afastou dez funcionários 
contaminados pela Covid-19. Esta 
semana cinco servidores testaram 
positivo. Outros três haviam sido 
infectados na semana anterior. 
Grave é que os funcionários não 
são testados, sob alegação de que o 
Instituto não possui verba para testar 
todos os colaboradores. Se quiserem 
fazer testes terão que pagar do 
próprio bolso. O Instituto integra o 
sistema público hospitalar estadual.

Aziz e Renan, os líderes do 
grupo de coveiros do Senado             
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Médicos repudiam 
o despotismo da CPI

A CPI da Pandemia do Senado 
Federal, também conhecida como 
Circo de Horrores, ficou ainda 
mais desmoralizada esta semana, 
com as arbitrariedades praticadas 
por vários senadores. As médicas 
convidadas foram espezinhadas 
e ultrajadas como profissionais 
e como seres humanos, que 
merecem respeito sobretudo da 
representação política nacional.

O presidente da CPI, senador 
Omar Aziz, um desqualificado 
que já foi investigado pela Polícia 
Federal, acusado de corrupção 
e seus familiares presos por 
lavagem de dinheiro e tráfico de 
influência, comporta-se como 
um moleque. Tem sido criticado 
por atos autoritários que beiram 
a imbecilidade no comando da 
Comissão, avacalhando ainda 

mais a imagem do Senado e 
do Congresso Nacional.

O relator, senador Renan 
Calheiros, é outro personagem que 
o mundo civilizado tem como figura 
desprezível. Arrogante e prepotente, 
o Torquemada alagoano humilha 
e ofende os depoentes.

Esta vergonhosa CPI vem 
recebendo merecidas manifestações 
de repulsa em todo o Brasil, 
como a contundente “nota de 
repúdio” do Conselho Federal 
de Medicina (CFM) e de todos os 
Conselhos Regionais de Medicina, 
incluindo o de Santa Catarina.

O CFM exige respeito depois 
de ressaltar que os médicos e 
profissionais da saúde vem se 
desdobrando no atendimento aos 
pacientes da Covid-19 em todo 
o Brasil. Condena a postura de 

vários senadores, enfatizando que 
são inadmissíveis os ataques à 
honra e à dignidade dos médicos 
e de todos os depoentes.

Oportunismo político, 
motivação ideológica radical 
e objetivo eleitoreiro estão 
enterrando a imagem do 
Senado. Esta CPI é o maior 
vexame da história do Senado.



Recentemente, o Brasil registrou um novo 
recorde no número de aberturas de em-
presas. O número de microempreende-
dores individuais cresceu em 2,6 milhões 
em 2020. Os números, apresentados pelo 
“Mapa das Empresas”, através do Minis-
tério da Economia, apontam que foram 
abertas 3.359.750 empresas, um aumen-
to de 6,0% em relação a 2019 e um re-
corde histórico de abertura de empre-
sas. Mas a questão que nos traz aqui é: 
por que empreender em nosso país sem-
pre foi tão desafiador e diferente?

É preciso contextualizar: hoje, pelo menos 
56,7% dos negócios do Brasil são enquadra-
dos como MEI. Foram 2,6 milhões de MEIs 
abertos em 2020, um crescimento de 8,4%. 
De acordo com dados do Sebrae, a partici-
pação de jovens e mulheres também repre-
senta uma diferença gigante do nosso país.

Mesmo diante de toda essa criativida-
de típica dos brasileiros, há muito tempo 
não temos “ídolos” que inspiram gera-
ções a buscarem ser cada vez melhores e 
cada vez mais, fazer a diferença! Creio que 
na minha geração, dos nascidos em mea-
dos da década de 1980, um dos grandes 
ídolos que tínhamos era Ayrton Senna.

Algo que particularmente eu sinto fal-
ta, é de um ídolo no mundo dos negócios. 
Temos hoje grandes líderes e empreende-
dores, como Jeff Bezos, Elon Musk, den-
tre outros diversos nomes internacio-
nais. No Brasil, me chamam a atenção 
nomes como Silvio Santos, Jorge Paulo 
Lemann, Miguel Abuhab, Romero Rodri-
gues, Eric Santos, Theo Orosco, Brunno 
Galvão, Rudá Pellini, dentre tantos ou-
tros grandes nomes do mundo da tec-
nologia e inovação que têm surgido.

Apesar dessa nova safra de empreendedo-
res, particularmente ainda sinto falta de 
algum nome que seja “inquestionável”. 
Por que eu digo isso? Porque aqui em-
preender é extremamente difícil e comple-
xo. Não é para amadores. Porque, infeliz-
mente, ter lucro é tido como algo ruim.

Ao avaliar o atual cenário, concluímos a 
capacidade de reinvenção do brasileiro: os 
maiores geradores de empregos são as pe-
quenas e médias empresas. A realidade dos 
pequenos negócios criando mais vagas que 
as médias e grandes empresas é constatada 
com informações do Novo Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados).

Por que empreender  
no Brasil é diferente?

Solidariedade
catarinense

Renan Schaefer
Graduado em relações internacionais e analista de investimentos 
pela Apimec (Associação dos Profissionais de Mercado de Capitais)

Artigos ou cartas, envie para opiniao@ndmais.com.br ou
redacao@ndmais.com.br. Artigos devem ter 2.300 caracteres
e ser acompanhados do nome do autor, e-mail e foto.

OpiniãoND
E D I T O R I A L

A crise econômica motivada pela pandemia 
da Covid-19 é mais pesada nas famílias 
de baixa renda e comunidades carentes. As 
dificuldades são imensas, principalmente 

com relação a emprego e renda, o que acaba com-
prometendo a compra de alimentos. É justamente 
para combater a fome é que o Grupo ND mobilizou 
todo o Estado para apoiar as famílias catarinenses 
em mais uma edição da Maratona da Solidariedade. 
A campanha, realizada há mais de 20 anos, arreca-
dou e distribuiu, durante dois meses, 13 mil cestas 
básicas, totalizando 180 toneladas de alimentos.

Solidariedade é um conceito básico para se explicar 
o funcionamento da vida em sociedade. Refere-se 
ao compromisso assumido pelas pessoas de obriga-
rem-se umas às outras, e 
cada uma delas com o todo. 
É isso o que acontece na 
Maratona da Solidariedade.

O sucesso da edição 2021 
se deve à mobilização de 
empresas parceiras e das 
comunidades. Duzentos 
estabelecimentos parti-
ciparam do recebimento 
das doações e 32 empresas 
catarinenses fortaleceram a 
ação com a compra de cestas 
básica para distribuição. 
Uma verdadeira união de 
forças. “É nossa obrigação 
e responsabilidade nes-
te momento de pandemia. 
As pessoas estão com mais dificuldades. Imagina 
as pessoas hoje sem expectativa e perspectiva, cui-
dando da saúde, mas sem o alimento para suas 
famílias. É muito triste”, declarou o presidente 
executivo do Grupo ND, Marcello Corrêa Petrelli.

Para que os alimentos chegassem a quem real-
mente precisa, as entidades e famílias que receberam 
as doações foram selecionadas pelas assistências 
sociais dos municípios. Nesse momento difícil, a 
solidariedade dos catarinenses mais uma vez fez 
a diferença. Somos reconhecidos por ser um povo 
solidário, sempre prontos para ajudar quem precisa.

Esta ação do Grupo ND é uma das diversas correntes 
do bem que espalham pelo Estado nos momentos mais 
difíceis. Um exemplo a ser seguido pelos brasileiros. 

Com apoio de  
32 empresas de 
Santa Catarina,
a Maratona da
Solidariedade 
distribuiu
180 toneladas 
de alimentos”.
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Quarta morte por dengue 
no Estado acende alerta
Esta é a primeira morte provocada pela dengue em 2021 registrada fora de Joinville, onde já ocorreram 
outros três óbitos. Nos primeiros cinco meses do ano já foram registrados 9.839 casos da doença

Além dos quatro óbitos, o Estado já confirmou 9.389 casos da doença 

este ano, total 8% maior que em igual período do ano passado

 Pregão para comprar os testes rápidos da dengue está previsto para o dia 17
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Joinville vai comprar testes rápidos para diagnosticar a dengue em 30 minutos

Joinville registrou as pri-
meiras três mortes por dengue 
em 2021 e vive uma epide-
mia da doença com mais de 
8,5 mil casos confirmados. 
Diante da gravidade da situa-
ção, a prefeitura vai comprar 
testes rápidos para agilizar 
o diagnóstico na cidade.

Atualmente, as amostras co-
letadas em pacientes com sus-
peita de dengue são enviadas 
ao Lacen ( Laboratório Central 
de Saúde Pública), em Floria-
nópolis, onde são analisadas 

em um prazo de sete a dez dias.
Com os testes rápidos para 

a dengue, a confirmação 
da doença será muito mais 
rápida: em um período de 
20 a 30 minutos após a co-
leta será possível saber se o 
resultado é positivo ou não.

Essa é a primeira vez que esse 
tipo de teste será utilizado na 
rede pública de Joinville. O pre-
gão para a compra ocorre no 
próximo dia 17 e a estimativa é 
que os produtos comecem a ser 
disponibilizados nas unidades 

de saúde a partir de julho.
O diagnóstico rápido da 

dengue permite que os casos 
sejam melhor notificados 
na cidade, além de ajudar 
no planejamento de ações 
no combate à doença.

Segundo o Painel da Den-
gue, a cidade tem atualmente 
8.544 confirmados e outros 
6.012 sob investigação. Os 
bairros da zona Sul são os que 
registram mais casos, com o 
Petrópolis na liderança com 
1.254 casos. (Juliane Guerreiro)

Saúde  Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br

 A Dive (Diretoria de Vigilân-
cia Epidemiológica) confirmou 
a quarta morte por dengue em 
Santa Catarina. O caso foi regis-
trado em Camboriú, no Litoral 
Norte do Estado. A vítima, de 49 
anos, morreu no dia 24 de maio 
em decorrência das complicações 
causadas pela doença.O caso já havia 
sido confirmado pela Vigilância 
Sanitária de Camboriú, no dia 26. 

Estes são os primeiros registros 
de morte por dengue em Santa 
Catarina após cinco anos. Os últimos 
casos haviam ocorrido em 2016, nos 
municípios de Chapecó e Pinhalzi-
nho, ambos no Oeste catarinense. 
As outras três mortes deste ano 
ocorreram em Joinville. A pri-
meira foi registrada no dia 30 de 
abril, um paciente de 49 anos. As 
outras foram notificadas nos dias 
2  e 13 de maio. As vítimas tinham 
75 e 33 anos, respectivamente.

RECORDE DE CASOS
O ano de 2021 registra tam-

bém o recorde de casos da doen-
ça no Estado. Até o momento 
foram confirmados 9.839 casos 
no Estado, sendo que no mes-
mo período em 2020, haviam 
sido confirmados 9.133 casos.

A taxa representa um aumento de 
8% no número de casos confirma-
dos comparado com o ano passado. 
São três municípios em situação 
de epidemia pela doença: Joinvil-
le, Santa Helena e Navegantes.

Para João Augusto Brancher 
Fuck, diretor da Dive/SC, a princi-
pal forma de prevenir as doenças é 

eliminar locais que possam acu-
mular água. As Secretarias de Saúde 
municipais devem estar atentas 
ao avanço dos casos e “reali-
zar o manejo clínico correto”.

Os principais sintomas da doença 
são febre, dor de cabeça, dores mus-
culares e nas articulações, dor atrás 
dos olhos e manchas vermelhas na 
pele. Além disso, também podem 
ocorrer também náuseas e vômitos.

A dengue é transmitida pela 
picada da fêmea do mosquito 
Aedes aegypti infectada com o 
vírus. Além de dengue, o mos-
quito também transmite zika e 
chikungunya. A fêmea deposita 
até 100 ovos nas paredes inter-
nas de recipientes que tenham 
ou que possam acumular água. 
Ela escolhe mais de um local 
para realizar cada postura, o que 
garante maior sucesso reproduti-
vo, ou seja, podem nascer insetos 
de vários recipientes no mesmo 
ambiente. Nesses locais os ovos 
podem durar até um ano e meio. 
Em contato com a água, os ovos 
desenvolvem-se rapidamente. O 
mosquito adulto surge num ciclo 
de, aproximadamente, sete dias.

“Por isso a importância de que 
cada um observe o seu ambiente 
ao menos uma vez por semana 
para eliminar possíveis criadouros 
do mosquito Aedes aegypti. Não 
esquecer de inspecionar caixas 
d’água, galões, tonéis, vasos de 
plantas, calhas, garrafas, lixo, 
bandejas de ar-condicionado, en-
tre outros”, finaliza Ivânia Folster, 
gerente de zoonoses do órgão.
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Seis imóveis foram interditados 
depois de serem afetados pelo 
desabamento de um prédio resi-
dencial de quatro andares em Rio 
das Pedras, na zona Oeste do Rio 
de Janeiro. Maitê, de dois anos, e o 
pai dela, Natan Gomes, morreram 
no acidente. A construção irregu-
lar desmoronou na madrugada de 
ontem, deixando outras quatro 
pessoas feridas. Todas as vítimas 
moravam no imóvel que desabou.

Três dos feridos foram so-
corridos ainda de madrugada e 
levados para o Hospital Munici-
pal Lourenço Jorge, na Barra da 
Tijuca. Uma mulher de 29 anos e 
um homem de 38 anos já tiveram 
alta médica. Outra mulher, de 28 
anos, permanece sob cuidados 
médicos, com quadro estável. 
A última resgatada com vida, 
mulher e mãe das vítimas, Kiara 
Abreu, de 27, está no Hospi-
tal Municipal Miguel Couto, 
na Gávea, em estado grave.

A Secretaria Municipal de Assis-
tência Social acolheu 20 pessoas 
de sete diferentes imóveis, que 
ficaram desalojadas. Um posto 
de atendimento foi montado, 
juntamente com a Defesa Ci-
vil e a Secretaria de Saúde, num 
salão de festas da comunida-
de, perto do local do acidente.

A Secretaria de Conservação 
informou que, desde janeiro 
deste ano, “já foram demolidas 
mais de 180 construções irre-
gulares e emitidas mais de 150 
notificações, que geram pro-
cessos administrativos visan-
do à demolição”, em áreas que 
englobam a zona Oeste do Rio.

“A gente tem que melhorar a 
fiscalização”, disse o governa-
dor Cláudio Castro (PL), sobre a 
situação irregular do prédio. Além 
do governador do Rio, o prefeito 
Eduardo Paes também acom-
panhou o trabalho de equipes 
de resgate. A Defesa Civil ain-
da avalia prédios da vizinhança 
possivelmente afetados e ris-
cos de novos desabamentos.

“Provavelmente vão ser conde-
nados, vamos ter laudo mais téc-
nico da Defesa Civil Municipal”, 
disse o prefeito do Rio, Eduardo 
Paes. No entorno da construção, 
moradores comentaram que a 
comunidade é repleta de prédios 
em situação parecida. Empregada 
doméstica, Maria Elizabete, de 41 
anos, diz que se sente “um lixo” 
por viver nessa situação. Ela está 
em Rio das Pedras há 20 anos. 
“Vamos para onde, se o que dá pra 
pagar é aqui?”, questiona. “O pré-
dio onde moro é todo rachado.”

Seis imóveis interditados 
após desabamento no Rio
Pai e filha pequena morreram no desmoronamento de residencial de quatro andares 
localizado em área conhecida por obras irregulares construídas por milicianos  

Prefeito promete impedir que  
milícias construam mais prédios 
Ao sair da área de isolamento dos bombeiros, 
o prefeito Eduardo Paes (PSD) reconheceu 
a situação da região, que há décadas vem 
passando por construções desse tipo. O foco 
agora, segundo ele, é fiscalizar os prédios já 
existentes e evitar que novos sejam erguidos.

“Comigo, milícia não vai mais construir por-
caria nenhuma nessa cidade”, disse. O prefei-
to disse que vai combater a construção de novos 
edifícios irregulares e que a Prefeitura já tem 
atuado em demolições, mas lembrou que esse 
tipo de moradia “é uma realidade da cidade”.

“Ninguém vai construir mais nada nessa cida-
de de maneira irregular. Só essa semana foram 
três operações”, afirmou Paes a jornalistas.

A Polícia Civil abriu inquérito para apurar as 
circunstâncias do desabamento. Os agentes fa-
rão perícia nos escombros. Moradores relatam ter 
ouvido “estalos” por volta das 2h e, mais tarde, 
“muito fogo”. O desabamento ocorreu por vol-
ta das 3h. Os bombeiros do quartel de Jacarepaguá 
foram chamados às 3h22 para a ocorrência na es-
quina da rua das Uvas com a avenida Areinha.

A região de Rio das Pedras é um lugar com 
forte atuação das milícias cariocas. Os pré-
dios daquela área costumam ser construídos 
de maneira irregular, como foi o caso dos edi-
fícios que desabaram e deixaram 24 mortos na 
Muzema, comunidade vizinha, em 2019.

Exército decide 
não punir 
Pazuello por 
participar de ato 
com Bolsonaro

O comando do Exér-
cito concluiu que o 
ex-ministro da Saú-
de general Eduardo 
Pazuello não cometeu 
“transgressão discipli-
nar” por ter participado 
de ato político no Rio de 
Janeiro ao lado do pre-
sidente Jair Bolsonaro 
(sem partido). A polê-
mica decisão agradou 
o presidente, que não 
queria que seu alia-
do fosse punido. Mas 
ampliou o desgaste das 
Forças Armadas com o 
governo, já que a puni-
ção para o general era 
defendida por muitos 
oficiais de alta patente.

“Acerca da participa-
ção do general de divi-
são Eduardo Pazuello 
em evento realizado no 
Rio de Janeiro, no dia 23 
de maio de 2021, o Cen-
tro de Comunicação So-
cial do Exército informa 
que o comandante do 
Exército analisou e 
acolheu os argumen-
tos apresentados por 
escrito e sustentados 
oralmente pelo referido 
oficial-general. Des-
ta forma, não restou 
caracterizada a prá-
tica de transgressão 
disciplinar por parte 
do general Pazuello”, 
afirma o comunicado.

Com isso, foi arqui-
vado o procedimento 
administrativo que 
havia sido aberto para 
verificar a conduta do 
general. Na sua defesa, 
Pazuello argumentou 
que o passeio de moto 
no Rio não representou 
evento político-parti-
dário. Também lembrou 
que não é período elei-
toral e que o presidente 
Bolsonaro sequer está 
filiado a algum partido.

O Regulamento 
Disciplinar do Exér-
cito e pelo Estatuto 
das Forças Armadas 
proíbe a participação 
de militares da ati-
va em manifestações 
políticas. No ato que 
gerou o procedimento 
disciplinar, Pazuel-
lo chegou a subir em 
um trio elétrico onde 
Bolsonaro discursa-
va a motoqueiros.

A construção irregular com quatro andares, 
em Rio das Pedras, desmoronou na 
madrugada de ontem e matou duas pessoas

FOTOS PÚBLICAS/BETH SANTOS/PMRJ/ND
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A arrecadação total de Santa 
Catarina registrada até 31 de 
maio foi de R$ 2,98 bilhões, o que 
corresponde a um crescimento 
de 59,2% na comparação com 
maio de 2020, mês fortemente 
impactado pela pandemia. Se 
for considerado apenas o ICMS, 
o crescimento chega a 65,2%, 
com R$ 2,33 bilhões arrecadados 
somente com o imposto. 
A análise é do Sindifisco/
SC (Sindicato dos Fiscais da 
Fazenda do Estado de Santa 
Catarina) divulgada ontem. 
Para o presidente do Sindifisco, 
auditor fiscal José Antônio 
Farenzena, o desempenho 
positivo diretamente com a ação 

fiscal. “Basta ver que estamos 
acima do crescimento nacional 
e de estados vizinhos. Aqui, 
mesmo com as dificuldades, 
seguimos implementando 
melhorias na fiscalização 
e monitoramento”, diz.
Enquanto em maio de 2020 
todos os setores apresentaram 
desempenho negativo, em 
maio deste ano a situação é 
bem diferente e os números 
retratam a boa recuperação e 
o aquecimento da economia. 
Entre os destaques de maio 
estão o desempenho do setor de 
automóveis e autopeças (309,6% 
de crescimento) e a indústria 
têxtil (143,9% de incremento). 

Arrecadação no Estado 
cresceu 59,2%em maio

Mercadoredacao@ndmais.com.br

Menos carne -  
O brasileiro 
consumirá neste 
ano a menor 
quantidade de 
carne vermelha 
por pessoa 
em 25 anos, 
estima a Conab 
(Companhia 
Nacional de 
Abastecimento). 
Segundo o 
órgão, o cenário de crise dos últimos anos - com a recessão de 
2014 a 2016, a lenta recuperação de 2017 a 2019 e a nova crise 
causada pela Covid-19 desde o ano passado - vem derrubando 
o consumo total de carnes (bovina, suína e de frango) desde 
2014. Neste ano, o consumo total deve ficar 5,3% abaixo do 
pico. O menor consumo tem relação direta com o preço. A 
inflação do produto está em 35,7% no acumulado em 12 meses, 
segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).
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Emplacamento
O número de emplacamentos de veículos em maio chegou a 319.257 unidades, o 
que representa um aumento de 10,82% na comparação com o mês anterior, quando 
foram emplacados 288.081. Na comparação com os emplacamentos de maio 
do ano passado o aumento foi de 218%, já que naquele período foram vendidos 
100.394 veículos. Os dados são da Fenabrave (Federação Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores), que considera os automóveis, comerciais leves, caminhões, 
ônibus, motocicletas, implementos rodoviários e outros para fazer a contagem.

LEO MUNHOZ/ND

Embraer em Londres
A Embraer informou ontem que 
obteve autorização para operação 
do jato E190-E2 no Aeroporto de 
London City. A certificação da Easa 
(European Aviation Safety Agency, 
em inglês) foi concedida em maio. 
Em nota, a fabricante brasileira 
lembra que o aeroporto de London 
City está localizado próximo ao 
distrito financeiro de Londres e é 
considerado o principal aeroporto 
de negócios da região, além de ser 
um importante hub para destinos 
na Europa continental em razão 
da conveniência e facilidade de 
acesso oferecidas ao passageiro. A 
aeronave é 17% mais eficiente do 
que sua antecessora em consumo 
de combustível e emissões, 
ao mesmo tempo em que seu 
desempenho foi aperfeiçoado.

Confaz isenta
Santa Catarina e mais seis Estados irão isentar de ICMS 
(Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços) 
a compra do chamado kit intubação, medicamentos 
utilizados no tratamento grave da Covid-19. A decisão 
foi tomada pelo Confaz (Conselho Nacional de Política 
Fazendária), que reúne os secretários de Fazenda dos 26 
Estados e do Distrito Federal. A isenção de ICMS também 
foi estendida ao transporte desses equipamentos e às 
importações diretas feitas pela própria unidade de saúde.

Nota da dívida
A agência de classificação de risco Standard & Poor's Global 
(S&P Global) manteve a nota da dívida pública brasileira, 
com perspectiva estável, sem chances de mudanças em 
breve. A perspectiva estável significa que a agência não 
pretende mudar a nota do país na próxima análise. 
Atualmente, a S&P Global concede nota BB- para o Brasil, 
três níveis abaixo do grau de investimento, garantia de 
que o país não corre risco de dar calote na dívida pública. 
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Os brasileiros têm R$ 8 bilhões em 
recursos que devem ser devolvidos pelos 
bancos. Para que esse dinheiro chegue a 
quem tem direito, o Banco Central (BC) 
está desenvolvendo o Sistema de In-
formações de Valores a Receber (SVR), 
que permitirá a consulta de eventuais 
saldos nas instituições financeiras, 
para pessoas físicas e empresas, fa-
cilitando o processo de devolução.

A expectativa do BC é de que o siste-
ma entre em operação em dezembro, 
e que ofereça informações sobre saldo 
credor de contas encerradas, parcelas 
de empréstimo e tarifas cobradas in-
devidamente, recursos não procurados 
após encerramento de grupos de con-
sórcio e cotas de capital a devolver em 
cooperativas de crédito, entre outros.

“Boa parte das pessoas desconhece ou 
não se lembra que possui esses direitos. 
Além disso, a perspectiva de recebimen-
to de valores baixos pode não motivar 
as pessoas a procurarem as instituições 
financeiras com as quais mantém ou 
mantiveram relacionamento atrás de in-
formações. O objetivo do Valores a Receber 
é justamente facilitar essa comunicação 
entre instituições e clientes”, afirmou o 
BC em nota, divulgada na terça-feira (1°).

Segundo o BC, os dados do novo siste-
ma englobarão informações relativas a 
contas de depósitos em moeda nacional 
encerradas com saldo disponível; con-
tas de pagamento pré-paga e pós-paga 
encerradas com saldo disponível; con-
tas de registro mantidas por sociedades 
corretoras de títulos e valores mobi-
liários, por sociedades distribuido-
ras de títulos e valores mobiliários.

O sistema também terá informações 
sobre tarifas cobradas indevidamente, não 
devolvidas ou sujeitas à devolução em de-
corrência de formalização de compromis-
sos com entidades e órgãos reguladores 
ou de fiscalização e controle; parcelas ou 
obrigações relativas a operações de crédito 
cobradas indevidamente, não devolvidas 
ou sujeitas à devolução em decorrência 
de formalização de compromissos com 
entidades e órgãos reguladores ou de 
fiscalização e controle; cotas de capital 
e rateio de sobras líquidas de beneficiá-
rios e participantes de cooperativas de 
crédito; recursos não procurados relati-
vos a grupos de consórcio encerrados.

“Essas informações, de responsabilida-
de exclusiva das instituições remetentes, 
deverão ser encaminhadas mensalmente 
ao BC a partir de outubro, exceto no caso 
dos recursos não procurados relativos a 
grupos de consórcio, a serem realizadas 
de forma trimestral”, explicou o BC.

Brasileiros têm R$ 8 bi 
a receber de bancos

Serviço 

Além de valores a ser devolvidos, o sistema vai informar também 
sobre tarifas cobradas indevidamente pelos bancos

Novo sistema do Banco Central permitirá consulta de eventual saldo 
devedor de instituições financeiras, facilitando o processo de devolução
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Áries 21/3 a 20/4 
As tensões não podem ser resolvidas 
no grito, e existem porque há interes-
ses discordantes que devem ser postos 
lado a lado e negociados até se encon-
trar uma maneira harmoniosa de con-
vivência. Paciência, muita paciência.

Touro 21/4 a 20/5
Elevar o tom da voz não dará a você a razão 
que você procura, muito pelo contrário, re-
sultará em tensões que desviarão a aten-
ção do que realmente interessa. Mantenha a 
cabeça no lugar e contenha seus impulsos.

Gêmeos  21/5 a 20/6 
Procure se aproximar de pessoas amigáveis, 
para que nos momentos atrapalhados e con-
fusos você tenha um pouco de suporte e pro-
teção, porque, em cenários hostis, essa con-
dição passageira resultaria em agressividade.

Câncer   21/6 a 22/7 
Sempre haveria opções além das que a 
alma considera ser as únicas disponí-
veis. Sentir que não tem nada a fazer 
senão seguir em frente com o que pa-
rece ser a única opção, considere que 
isso seja uma decisão de sua parte.

Leão 23/7 a 22/8  
A quietude é recomendável, mas como se en-
tregar a ela com a alma ardendo de ansieda-
de, tentando decifrar os enigmas que a vida 
apresenta, e que parecem colocar seus pro-
jetos em perigo? Parece impossível, mas dá.

Virgem  23/8 a 22/9 
Não havendo ninguém para culpar pela sua 
situação, não seria sábio começar a culpar 
a si. O melhor a fazer é sair de uma vez por 
todas do jogo infame de culpados e víti-
mas, e começar a fazer algo mais positivo.

Libra  23/9 a 22/10
O tempo é o senhor de todos os projetos, e 
por mais que a ansiedade finja que pode fa-
zer com que acelere, na prática tudo aconte-
ce de acordo com os ciclos que são inerentes. 
Procure se adequar a essa realidade. É assim.

Escorpião 23/10 a 21/11 
Cedo ou tarde, você fará o que deseja. Aí 
mora o perigo! Porque, que desejos sua 
alma deseja? Você tem certeza de que va-
leria a pena realizar tudo que você deseja. 
Em princípio parece que sim, mas depois...

Sagitário  22/11 a 21/12 
Querer tudo para já seria arrumar encren-
ca neste momento, porém, nem sempre a 
alma está com essa dose de bom senso toda 
para refletir com calma sobre a situação. Às 
vezes ela teima mesmo sabendo ser errado.

Capricórnio 22/12 a 20/1 
Há momentos em que seria melhor não se 
envolver em nenhuma discussão, mas no fra-
gor de as palavras irem e virem de um lado a 
outro, ninguém se lembra disso. Então, resta 
esperar que os ânimos se assentem. Só isso.

Aquário 21/1 a 19/2
Suas vontades são sagradas e devem ser 
cumpridas. Porém, além de suas von-
tades há também o cenário em que es-
sas teriam capacidade, ou não, de serem 
bem-sucedidas, caso você decida se-
guir em frente. Tenha isso em mente.

Peixes  20/2 a 20/3
Fazer o que você quer, nada melhor se-
ria do que isso! No entanto, há com-
promissos, regras e limitações que não 
podem ser dribladas neste momen-
to. Porém, sempre haverá brechas por 
onde a alma consegue fazer o que quer.

Horóscopo
Oscar QuirOga/ EstadãO cOntEúdO



Já em solo paranaense, o 
JEC conta as horas para a 
estreia na série D. Jogando 
diante do Cascavel, o Tricolor 
inicia o caminho que só tem 
um destino final traçado: o 
acesso. A bola rola às 16h de 
amanhã, mas na cabeça de 
jogadores, comissão técnica e 
diretoria, o jogo já começou.

Para o capitão Edson Ra-
tinho, as expectativas são as 
melhores possíveis e o pen-
samento é de um campeonato 
difícil, mas com a certeza 
do bom trabalho realizado 
nas últimas semanas. “Nós 
sabemos da dificuldade que 
vai ser o campeonato, mas 
também da importância de 
ter o pensamento em buscar 
o acesso o tempo todo”, fala.

Além disso, o lateral res-
salta a importância de ven-
cer um adversário tão forte e 
que vem embalado pela boa 
campanha no Campeonato 
Paranaense. Vencer os ‘favo-
ritos’ é fundamental, assinala 

Ratinho. “Sabemos que tem 
as equipes apontadas como 
favoritas e quando se vence 
essas equipes, consequen-
temente se consegue o res-
peito dos adversários porque 
conquistou um resultado 
difícil. Sabemos que vai ser 
isso porque o Cascavel é uma 
equipe muito entrosada, que 
joga junto há muito tempo e 
vem fazendo uma boa cam-
panha no Estadual. Sabemos 
da importância de uma boa 
atuação e vamos atrás dos três 
pontos. Vencendo, a confian-
ça e o respeito dos adversá-
rios aumentam”, salienta.

Confiante, o lateral reforça 
que o JEC precisa começar bem 
o campeonato para aumentar 
a confiança do próprio gru-
po. “Sempre falo que o final 
é o mais importante, mas 
temos que dar muita impor-
tância ao início porque se 
você começa bem, te dá mais 
confiança, traz o respeito dos 
adversários. Sabemos que 

será um campeonato mui-
to disputado, mas estamos 
muito confiantes”, diz.

Depois de ser eliminado 
ainda na primeira fase na 
temporada passada, o capitão 
destaca que o time precisa 
olhar para o passado e não 
repetir os erros. Para ele, o 
Tricolor tem que melhorar o 
aproveitamento nos jogos fora 
de casa e, especialmente, nos 
confrontos diretos, quando 
a classificação se afunilar. 
“Foi onde deixamos a dese-
jar e, nos confrontos diretos, 
precisamos tirar pontos e 
eliminar esses adversários. 

No ano passado fomos os 
únicos que não venceram o 
São Caetano e aquela vitó-
ria, que estava em nossas 
mãos, foi praticamente o 
que tirou a nossa classifica-
ção. Precisamos tirar lição 
do que foi negativo no ano 
passado, tirar proveito para 
que esse ano as coisas se-
jam diferentes”, finaliza. 
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Estreia tricolor

EvariniDrika

adrieli.evarini@ndmais.com.br

JEC com foco total 
no acesso à Série C
Capitão Edson Ratinho afirma que o campeonato será difícil e 
ressalta a importância de estrear bem, amanhã, contra o Cascavel

Esporte

O torcedor tricolor verá estreias em campo amanhã (5), 
no primeiro jogo do JEC nesta série D. O goleiro Rafael 
Pascoal, que foi apresentado na segunda-feira (31), será 
o titular na meta tricolor. Aos 30 anos, o goleiro chegou 
se encaixando nas características que o técnico Leandro 
Zago queria ter no elenco e, com a atualização no DM e 
a regularização no BID, ele estreia na equipe titular.

Próxima parada do Aurinegro 
Depois de empatar com o Tubarão jogando na Arena 
Jaraguá, na estreia do Estadual, o Aurinegro volta à 
quadra no domingo (6) para a segunda partida no 
Campeonato Catarinense. O jogo acontece no Centro de 
Eventos Concórdia, às 19h, contra os donos da casa.

Jogo-treino entre tricolores 
Hoje (4), o Fluminense realiza jogo-treino com a equipe Sub-
20 do JEC. O Tricolor do Itaum disputa a série B do Campeonato 
Catarinense neste ano. Além disso, o Sub-20 do JEC fechou 
parceria com o Blumenau para a disputa da Série C do Estadual.

DM lotado 
São oito jogadores entregues ao Departamento Médico 
do Tricolor às vésperas da estreia do time na Série D do 
Campeonato Brasileiro. O volante Naldo e o goleiro Fabian 
Volpi, com lesão no músculo posterior da coxa, foram os 
últimos a ingressar no grupo que, agora, conta com oito 
atletas sob os cuidados da equipe médica. Além deles, 
Gustavo Ermel (que trata uma lesão no joelho direito),  
Banguelê (com lesão na coxa), Caio Monteiro (em transição), 
Pedro (com lesão na coxa), Braga (em transição) e 
Thiaguinho (com lesão ligamentar no joelho) seguem no DM.

De fora 
O recém-contratado zagueiro Léo Griggio não viajou para o 
Paraná com o Tricolor. Apresentado ao lado de Rafael Pascoal, 
o jovem zagueiro não teve a situação regularizada no BID 
e, por isso, não estreia amanhã. Na próxima rodada, Léo 
Griggio já deve estar à disposição do técnico Leandro Zago.

FOTOS VITOR FORCELLINI/DIVULGAÇÃO/ND

Capitão Eduardo Ratinho ressaltou a importância de ter bom 

aproveitamento dentro de casa para garantir o acesso

 Editor: Mauro Geres mauro.geres@ndmais.com.br
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Premiação Ganhadores Prêmio

Lotofácil Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

2246

Federal Concurso
Quarta e sábado
Premiação Bilhete Prêmio

5567

   

Quina Concurso
Segunda, terça, quarta, quinta, sexta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

5580

   

2377Mega-Sena Concurso
Quarta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio

Lotomania Concurso
Terça e sexta

Premiação Ganhadores Prêmio

2183

   

   

Primeiro sorteio

Segundo sorteio

Dupla Sena Concurso
Terça, quinta e sábado

Premiação Ganhadores Prêmio 

2230

02 07 11 23 27 32

Premiação Ganhadores Prêmio 

09 10 20 33 46 49

   
   
   
   
   

   
   

Timemania Concurso
Terça, quinta e sábado

PONTE PRETA     SP
TIME DO CORAÇÃO

1645

10 13 42 45 46 66 77

Premiação Ganhadores Prêmio

Time coração Ganhadores Prêmio

Dia de Sorte Concurso
Terça, quinta e sábado

MÊS DA SORTE: 

463

05 08 10 16 22 26 30

Premiação Ganhadores Prêmio

JULHO            

LOTERIAS

A Caixa suspendeu os sorteios da Federal devido à pandemia

15 acertos 1 R$ 1.248.427,85
14 acertos 239 R$ 1.564,65
13 acertos 9890 R$ 25,00
12 acertos 147990 R$ 10,00
11 acertos 720936 R$ 5,00

1 acertos 079290 R$ 500 mil
2 acertos 003481 R$ 27 mil
3 acertos 003412 R$ 24 mil
4 acertos 006316 R$ 19 mil
5 acertos 054378 R$ 18.329,00

Quina Acumulado R$ 2.600 mil
Quadra 28 R$ 17.699,34
Terno 3183 R$ 234,12

01 20 51 67 78

Sena Acumulado R$ 7.200 mil
Quina 35 R$ 51.216,97
Quadra 2890 R$ 886,10

05 18 29 35 43 44

20 acertos Acumulado R$ 1.200 mil
19 acertos 5 R$ 45.359,32
18 acertos 154 R$ 1.314,91
17 acertos 1409 R$ 100,60
16 acertos 4814 R$ 29,44
15 acertos 17822 R$ 7,95
0 acertos 0 R$ 0,00

02 03 05 08 13
15 18 29 40 52
56 65 68 77 78
80 81 86 89 98

Sena Acumulado R$ 4 milhões
Quina 23 R$ 3.322,44
Quadra 1067 R$ 81,84

Sena 0 R$ 0,00
Quina 14 R$ 4.912,46
Quadra 908 R$ 96,18

7 acertos Acumulado R$ 4.700 mil
6 acertos 2 R$ 40.935,63
5 acertos 119 R$ 982,84
4 acertos 2092 R$ 9,00

PONTE PRETA     SP 4055 R$ 7,50

7 acertos 1 R$ 1.072.950,20
6 acertos 61 R$ 1.931,25
5 acertos 2015 R$ 20,00
4 acertos 24371 R$ 4,00
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 COPA DO BRASIL 
  JOGOS DE IDA 
 1/6, 16h30 Vila Nova 0 x 1 Bahia
1/6, 19h Cianorte 0 x 2 Santos
1/6, 21h30 4 de Julho 3 x 2 São Paulo
1/6, 21h30 Boavista 0 x 1 Vasco
2/6, 16h30 Grêmio 2 x 0 Brasiliense
2/6, 16h30 Chapecoense 3 x 1 ABC
2/6, 19h Fortaleza 1 x 1 Ceará
2/6, 19h Remo 0 x 2 Atlético-MG
2/6, 21h30 Fluminense 2 x 0 Bragantino
2/6, 21h30 América-MG 0 x 0 Criciúma
2/6, 21h30 Corinthians 0 x 2 Atlético-GO
3/6, 16h30 Cruzeiro 1 x 0 Juazeirense
3/6, 19h Avaí 1 x 1 Athletico-PR
3/6, 19h Vitória 0 x 1 Internacional
3/6, 21h30 CRB  x  Palmeiras*
10/6, 21h30 Coritiba  x  Flamengo  

  JOGOS DE VOLTA 
 8/6, 16h30 Santos  x  Cianorte
8/6, 19h São Paulo  x  4 de Julho
9/6, 16h30 ABC  x  Chapecoense
9/6, 16h30 Vasco  x  Boavista
9/6, 19h Bahia  x  Vila Nova
9/6, 19h Palmeiras  x  CRB
9/6, 19h Athletico-PR  x  Avaí
9/6, 19h Juazeirense  x  Cruzeiro
9/6, 21h30 Bragantino  x  Fluminense
9/6, 21h30 Criciúma  x  América-MG
9/6, 21h30 Atlético-GO  x  Corinthians
10/6, 16h30 Brasiliense  x  Grêmio
10/6, 19h Ceará  x  Fortaleza
10/6, 19h Atlético-MG  x  Remo
10/6, 21h30 Internacional  x  Vitória
16/6, 21h30 Flamengo  x  Coritiba  

SÉRIE B
 TIME P J V E D GP GC SG %

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

ACESSO À SÉRIE A REBAIXAMENTO

  2ª RODADA 
 1/6, 19h Operário-PR 2 x 5 Guarani
4/6, 17h30 Goiás  x  Confi ança
5/6, 11h Londrina  x  Brusque
5/6, 16h30 CSA  x  Samp. Corrêa
5/6, 19h Remo  x  Bras. Pelotas
5/6, 21h Botafogo  x  Coritiba
6/6, 16h Ponte Preta  x  Vasco
6/6, 18h15 Cruzeiro  x  CRB
6/6, 20h30 Avaí  x  Vila Nova
7/6, 20h Vitória  x  Náutico  

  3ª RODADA 
 11/6, 19h Samp. Corrêa  x  Ponte Preta
11/6, 21h30 Guarani  x  Náutico
12/6, 16h30 Cruzeiro  x  Goiás
12/6, 16h30 CRB  x  Confi ança
12/6, 19h Vila Nova  x  CSA
12/6, 19h Bras. Pelotas  x  Vasco
13/6, 18h15 Botafogo  x  Remo
13/6, 18h15 Coritiba  x  Londrina
13/6, 20h30 Vitória  x  Operário-PR
13/6, 20h30 Avaí  x  Brusque 
 

Guarani 4 2 1 1 0 6 3 3 66.7
Confi ança 3 1 1 0 0 3 1 2 100
Coritiba 3 1 1 0 0 2 0 2 100
Brusque 3 1 1 0 0 2 1 1 100
Náutico 3 1 1 0 0 1 0 1 100
Operário-PR 3 2 1 0 1 4 5 -1 50
Remo 1 1 0 1 0 2 2 0 33.3
CRB 1 1 0 1 0 2 2 0 33.3
Botafogo 1 1 0 1 0 1 1 0 33.3
Vila Nova 1 1 0 1 0 1 1 0 33.3
Vitória 1 1 0 1 0 1 1 0 33.3
Samp. Corrêa 1 1 0 1 0 0 0 0 33.3
Bras. Pelotas 1 1 0 1 0 0 0 0 33.3
Goiás 1 1 0 1 0 0 0 0 33.3
Londrina 1 1 0 1 0 0 0 0 33.3
Ponte Preta 0 1 0 0 1 1 2 -1 0
CSA 0 1 0 0 1 0 1 -1 0
Cruzeiro 0 1 0 0 1 1 3 -2 0
Vasco 0 1 0 0 1 0 2 -2 0
Avaí 0 1 0 0 1 0 2 -2 0

ELIMINATÓRIAS
SUL-AMERICANAS

 TIME P J V E D GP GC SG %
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º

COPA DO MUNDO 2022 REPESCAGEM MUNDIAL

  7ª RODADA 
 3/6, 17h Bolívia 3 x 1 Venezuela
3/6, 19h Uruguai 0 x 0 Paraguai
3/6, 21h Argentina  x  Chile*
3/6, 23h Peru  x  Colômbia*
4/6, 21h30 Brasil  x  Equador  

  8ª RODADA 
 8/6, 18h Equador  x  Peru
8/6, 19h30 Venezuela  x  Uruguai
8/6, 20h Colômbia  x  Argentina
8/6, 21h30 Paraguai  x  Brasil
8/6, 22h30 Chile  x  Bolívia 
 

Brasil 12 4 4 0 0 12 2 10 100
Argentina 10 4 3 1 0 6 2 4 83.3
Equador 9 4 3 0 1 13 6 7 75
Paraguai 7 5 1 4 0 6 5 1 46.7
Uruguai 7 5 2 1 2 7 7 0 46.7
Chile 4 4 1 1 2 6 6 0 33.3
Bolívia 4 5 1 1 3 8 13 -5 26.7
Colômbia 4 4 1 1 2 6 11 -5 33.3
Venezuela 3 5 1 0 4 3 9 -6 20
Peru 1 4 0 1 3 4 10 -6 8.3

Após uma semana de treinos 
na Granja Comary, no Rio de 
Janeiro, a Seleção Brasileira 
desembarcou em Porto Ale-
gre, capital do Rio Grande do 
Sul. Hoje à noite, às 21h30, 
o Brasil enfrenta o Equa-
dor no Estádio Beira-Rio. 

No último treino em solo 
carioca, algumas mudanças 
foram confirmadas para a par-
tida desta noite. Dessa forma, 
a provável escalação do Brasil 
para enfrentar o Equador é: 
Alisson; Danilo, Éder Militão, 
Marquinhos e Alex Sandro; Ca-
semiro, Fred e Lucas Paquetá; 
Richarlison, Neymar e Gabigol.

Depois da partida de sex-
ta-feira, a Seleção Brasileira 
ainda permanece por mais três 
dias em Porto Alegre antes de 
seguir para Assunção, capital 
do Paraguai. Serão três dias de 
treinamentos no CT do In-
ternacional. Na sequência, a 
delegação embarca para o país 
vizinho na segunda-feira (7). 
Na terça-feira (8) enfrenta os 
donos da casa no Estádio De-

fensores del Chaco. A bola rola 
às 21h30 no horário de Brasília.

Com 12 pontos ganhos em 
quatro partidas disputadas 
até aqui nestas Eliminatórias 
Sul-Americanas, a Seleção 
Brasileira tem lidera a tabela 
da competição com 100% de 

aproveitamento. Na última 
rodada, fora de casa, derro-
tou o Uruguai por 2 a 0. Já o 
Equador, próximo adversá-
rio do Brasil, vem de goleada 
histórica contra a Colômbia: 6 
a 1. Os equatorianos ocupam o 
terceiro lugar na classificação.

Tite mexe na equipe e Brasil 
está definido para esta noite
Treinador da Seleção Brasileira faz mudanças no time que 
enfrenta o Equador pelas Eliminatórias, às 21h30, em Porto Alegre

Neymar deve ter a companhia de Gabigol e Richarlison no ataque

DIVULGAÇÃO\CBF\ND

Inter vence o Vitória por 1 a 0 na Bahia

No jogo de ida da terceira fase da Copa do Brasil, no estádio do 
Barradão, Bahia, o Internacional fez 1 a 0 com pênalti convertido 
por Thiago Galhardo, na segunda etapa. O primeiro tempo do 
jogo foi amarrado. O Inter tinha bola, mas criou apenas uma 
oportunidade de gol. Já a equipe mandante arriscou de longa 
distância e levou perigo. No segundo tempo, o Inter melhorou 
e perdeu uma oportunidade com Caio Vidal. Então, Galhardo 
sofreu pênalti e e ele mesmo bateu. VItória e vantagem colorada.

INTER\DIVULGAÇÃO\ND

*NÃO FINALIZADO ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO



Greenpeace quer identificar homem que matou coruja-
buraqueira em Navegantes - O Greenpeace do Vale do Itajaí 
quer identificar o responsável por matar uma coruja-buraqueira, 
nativa de Navegantes, no Litoral Norte catarinense. Para isso, 
a instituição encaminhou um ofício à secretaria de Segurança 
Pública da cidade, pedindo imagens das câmeras de segurança da 

Praia Central. O crime teria ocorrido no último sábado (29), de 
acordo com uma denunciante. No sábado ela passou na Praia 

Central e se sentou na beira da calçada com outras pessoas e 
viram uma coruja-buraqueira. Encantados com o animal, eles 

tiraram fotos e ficaram admirando. Em seguida, de acordo com o relato, 
passou três pessoas sendo duas mulheres e um homem que “simplesmente 

pegou o chinelo e jogou na coruja, sem motivo algum e a matou”. 
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Celebração de Corpus Christi 
em tempos de pandemia 

Por causa da pandemia de Covid-19, os tapetes 
de Corpus Christi, que costumam cobrir as ruas de 
cidades do Norte catarinense, não puderam ser feitos 
da forma tradicional. Porém, não faltou criatividade 
e solidariedade na confecção dos tapetes deste ano. 
Na Paróquia São Francisco de Assis, no bairro 
Adhemar Garcia, a decoração foi feita com 
alimentos. Eles ocuparam o corredor da igreja e 
serão doados para famílias carentes. Na Paróquia 
São Judas Tadeu, em Jaraguá do Sul, o altar também 
ficou repleto de alimentos durante a missa de Corpus 
Christi. A paróquia também usou roupas para fazer 
o tapete no corredor da igreja. Esses alimentos 
também serão doados às famílias da comunidade.

+notícias

Time Brasil tem uniformes 
olímpicos revelados
 
A 50 dias do início das Olimpíadas de Tóquio, o COB (Comitê Olímpico do Brasil) apresentou, ontem, 
o uniforme que a delegação vai usar no Japão. As peças foram exibidas num evento virtual, exibido 
pelo Canal Olímpico do Brasil, sem público e seguindo os protocolos de segurança estabelecidos 
pela equipe médica da entidade. Dez atletas brasileiros participaram do desfile para apresentar 
os uniformes, que foram desenvolvidos pela empresa chinesa Peak Sports, patrocinadora oficial 
do COB. São 39 mil peças confeccionadas com exclusividade para o COB, entre calças, agasalhos, 
camisas, bermudas, tops, bonés, bolsas, calçados, além de máscaras nas cores verde, azul e branca. 

COB/DIVULGAÇÃO/ND
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